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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


A PROPOSTA DE APARECIDA (IV)
UMA CAMINHADA, EM QUATRO ETAPAS

Agenor Brighenti

Para responder à exigência de uma Igreja em estado permanente de missão e as decorrentes implicações, Aparecida propõe percorrer um caminho, em quatro etapas (DA 226), à luz da opção preferencial pelos pobres (DA 94). 
V

O ITINERÁRIO DA PROPOSTA

Uma caminhada, em quatro etapas, 

à luz da opção preferencial pelos pobres
Mais do que um itinerário de formação, as quatro etapas são antes de tudo momentos do processo de amadurecimento do discípulo, no seguimento de Jesus, vinculado à obra do Mestre e à comunidade eclesial, lugar da resposta ao chamado para a missão. 
Primeira Etapa: Experiência pessoal de fé

Uma Igreja em estado permanente de missão a serviço da vida plena de nossos povos, depende de discípulos missionários que tenham feito uma experiência pessoal de fé, profunda e intensa, de encontro pessoal com Jesus Cristo. Aparecida propõe que a ação evangelizadora chegue às pessoas, para além de comunidades massivas, constituídas de cristãos não evangelizados, sem conversão pessoal, de fraca identidade cristã e pouca pertença eclesial. Para isso, meios privilegiados são o testemunho dos evangelizadores e o anúncio da mensagem do Evangelho, fontes de conversão pessoal e mudança integral de vida (DA 226a). 

Lugares de encontro com Jesus Cristo. O encontro com Jesus Cristo, no Espírito, realiza-se na fé, recebida e vivida na Igreja, através de mediações (DA 246) como a Sagrada Escritura, a Liturgia, o Sacramento da Reconciliação, a Comunidade, os Pobres, a Religiosidade Popular, Nossa Senhora e os Santos. 

Segunda Etapa: Vivência comunitária

 Uma vez tendo-se propiciado a oportunidade do discípulo missionário fazer a experiência do encontro pessoal com Jesus Cristo, é preciso que ele encontre uma comunidade em que possa viver comunitariamente sua fé. Nossos fiéis procuram comunidades cristãs, onde sejam acolhidos fraternalmente e se sintam valorizados, visíveis e eclesialmente incluídos. Por isso, Aparecida insiste sobre a necessidade de nossos fiéis sentirem-se realmente membros de uma comunidade eclesial e co-responsáveis em seu desenvolvimento. Isso permitirá maior compromisso e entrega ‘na’ e ‘pela’ Igreja (DA 226b). 

Lugares eclesiais para a comunhão. Na perspectiva da eclesiologia do Concílio Vaticano, Aparecida recolhe a tradição de Medellín, vendo nas comunidades eclesiais de base o “núcleo inicial da estrutura eclesial” (DA 178), unidas à paróquia, no seio de uma Igreja Local.
Terceira Etapa: Formação bíblico-teológica

 O seguimento de Jesus, para constituir-se em discipulado missionário, precisa caminhar para uma terceira etapa – a formação bíblico-teológica. Diz Aparecida que nossos fiéis precisam aprofundar o conhecimento da Palavra de Deus e os conteúdos da fé, condição para o amadurecimento da fé. Esta formação não consiste em um conhecimento teórico e frio, ao contrário, precisa ser vivencial, recebido no seio da comunidade (DA 226c). A vocação e o compromisso de ser discípulos missionários na América Latina e o Caribe requerem uma clara e decidida opção pela formação dos membros de nossas comunidades (DA 276). 

Lugares de formação para os discípulos missionários. Entre os lugares privilegiados de formação, Aparecida destaca a família, a paróquia, as CEBs, os movimentos eclesiais e novas comunidades, os Seminários e Casas de Formação de religiosos, bem como a Escola e a Universidade Católicas. 

Quarta Etapa: Compromisso missionário de toda a comunidade

 A experiência pessoal de fé, a vivência comunitária e a formação bíblico-teológica confluem para uma quarta etapa: o compromisso missionário de toda a comunidade (DA 226d). Para Aparecida, uma Igreja em estado permanente de missão precisa envolver-se com as famílias, os menores, os jovens e adolescentes, os idosos, as mulheres, o pai de família e a ecologia. Cada comunidade cristã precisa converter-se em um poderoso centro de irradiação da vida em Cristo (DA 362), no mundo da cultura (DA 479-480), da comunicação social (DA 485-490), nos centros de decisão (DA 491-500) e na vida pública (DA 501-508).

Novos lugares do compromisso missionário da comunidade. A evangelização não pode prescindir dos meios de comunicação social. Com eles, a Igreja proclama “de cima dos telhados” a mensagem de que é depositária (DA 485). Mas, eles não substituem as relações pessoais, nem a vida comunitária (DA 489). Também tarefa de grande importância é a formação de pensadores e pessoas que estejam em níveis de decisão. É preciso impregnar esforços na evangelização de empresários, políticos e formadores de opinião no mundo do trabalho, dirigentes sindicais e comunitários. (DA 493) Novo campo missionário é a pastoral do turismo e do entretenimento nos clubes, nos esportes, no cinema e centros comerciais (DA 492). Também é preciso valorizar o diálogo entre fé e ciência (DA 495), assim como comunicar os valores evangélicos de maneira positiva e propositiva, pois são muitos os que se dizem descontentes, não tanto com o conteúdo da doutrina da Igreja, mas com a forma como ela é apresentada (DA 497). A opção preferencial pelos pobres exige uma atenção pastoral aos construtores da sociedade. Se muitas estruturas atuais geram pobreza, em parte se deve à falta de fidelidade a compromissos evangélicos de muitos cristãos, com especiais responsabilidades políticas, econômicas e culturais (DA 501).
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